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Lançamento	Estudo	Setorial	
Abimci	2019	



•  Fundada	em	1972	

•  Sediada	em	Curi1ba	–	Pr		
	



Comitês	Setoriais	



»	Pautas	e	temas	principais	

	Tributários	

	Econômicos	

	Legisla<vos	

	Comércio	internacional	

	Logís<ca	e	infraestrutura	

	

Defesa	de	interesses	



Coalizões	Empresariais	



Ações	Prioritárias	e	Principais	Eixos	de	Atuação	



Ações	Prioritárias	e	Principais	Eixos	de	Atuação	

	



Cobertura	Florestal	no	Brasil	



Área	plantada	com	floresta	na1va	e	plantada	no	mundo	



Área	com	floresta	na1va	e	plantada	no	Brasil	



Evolução	Histórica	da	Área	florestal	Plantada	no	Brasil		
Par1cipação	por	Grupos	de	Espécies	



Evolução	Histórica	da	Área	florestal	Plantada	no	Brasil		
Par1cipação	por	Grupos	de	Espécies	



Área	Plantada	de	Eucalipto	



Área	Plantada	de	Pinus	



Área	Plantada	de	Outras	Espécies	



Dados	e	Indicadores	Sócios	Econômicos	Setor	de	
Base	Florestal	



Indicadores	socioeconômicos	do	setor	florestal	
E	da	indústria	de	madeira	sólida	(2018)	



Indicadores	socioeconômicos	do	setor	florestal	
E	da	indústria	de	madeira	sólida	(2018)	



Número	de	Empresas	



Número	de	empresas	



Número	de	empresas	



Número	de	empresas	



Geração	de	empregos	



Geração	de	empregos	



Geração	de	empregos	



Quanto	e	o	que	Produzimos	



O	que	produzimos	

COMPENSADO	

PRODUTOS	DE	
MAIOR	VALOR	
AGREGADO	

MADEIRA	
SERRADA	

PINUS	

FOLHOSAS	

FOLHOSAS	

PINUS	

PORTAS	 MOLDURAS	

PISOS	 OUTROS	

BIOMASSA	
PELLETS	

OUTROS	



Evolução	da	Produção	e	Consumo	Nacional	de	
	Madeira	Serrada	de	Pinus	-	2009	a	2018	(m3)		



Evolução	de	Exportação	de	Madeira	Serrada	de		
Pinus	do	Brasil	-	2009	a	2018	



Evolução	da	Produção	e	Consumo	Nacional	de	
	Madeira	Serrada	de	Folhosas	-	2009	a	2018	(m3)		



Evolução	de	Exportação	de	Madeira	Serrada	de		
Folhosas	do	Brasil	(2009	a	2018)	



Evolução	da	Produção	e	Consumo	Nacional	de	
	Compensado	de	Pinus	-	2009	a	2018		(m3)		



Evolução	de	Exportação	de	Compensado	de		
Pinus	do	Brasil	(2009	a	2018)	



Evolução	da	Produção	e	Consumo	Nacional	de	
	Compensado	de	Folhosas	-	2009	a	2018	(m3)		



Evolução	de	Exportação	de	Compensado	de		
Folhosas	do	Brasil	(2009	a	2018)	



Evolução	de	Exportação	de		
Portas	de	Madeira	do	Brasil	(2009	a	2018)	



Evolução	da	Produção	Nacional	de	
	Molduras	-	2009	a	2018	(m3)	



Evolução	de	Exportação	de		
Molduras	do	Brasil	-	2009	a	2018	(ton.)	



Evolução	da	Produção	Nacional	de	
	Pisos	-	2009	a	2018	(m3)	



Evolução	de	Exportação	de		
Pisos	do	Brasil	-	2009	a	2018	(ton.)	



Evolução	da	Produção	e	Consumo	Nacional	de	
	Pellets	-	2009	a	2018	(ton)	



Evolução	de	Exportação	de		
Pellets	do	Brasil	-	2012	a	2018	(ton.)	



Considerações	sobre	produção	e	consumo		



Considerações	sobre	produção	e	consumo		

-  Poucos	segmentos	com	aumento	efe1vo	de	produção	

-  Consumo	interno	estagnado	ou	mesmo	diminuindo	em	alguns	casos	

-  Aumento	das	exportações	em	decorrência	da	apa1a	do	consumo	interno	

-  Houve	migração	natural	para	alguns	produtos	para	o	mercado	externo,	o	
que	aumentou	a	oferta		

-  Fusões	e	aquisições	no	suprimento	florestal	influenciando	a	cadeia	
	



 
 
 
 
 
 
 
 

Principais desafios 
 
 
 
 
 
   
 
 



Principais	Desafios		

1	-	Renovação	do	parque	tecnológico	/	novos	 inves_mentos	=	aumento	da	
compe__vidade.	E	o	crédito	para	isso?	
	
2	-	Avanço	na	normalização	e	Cer_ficação	dos	produtos	madeireiros:	acesso	
a	mercados,	financiamentos	e	possibilidade	de	uso	na	construção	civil	
	
3	-	Consolidação	do	Sistema	Constru_vo	Casas	em	Madeira	–	Wood	Frame		

•  Atender	a	Contribuir	com	a	Demanda	Nacional	de	Moradias	

•  Consequente	aumento	do	consumo	per	capita	de	madeira	no	Brasil	

•  Inclusão	em	linhas	de	financiamentos	oficiais		

• Ganho	de	Escala	e	Velocidade	de	execução	

•  Custos	Compe<<vos	com	outros	sistemas	constru<vos	
	



Principais	Desafios		

4	-	Barreiras	Comerciais	e	como	Enfrentá-las?	
	
-	Tarifárias	e	Não-	Tarifárias	

-	Origem	Legal	da	Madeira	(EUTR	e	outros)	–	Brasil	bem	Posicionado	
	
-	Cer<ficações	técnicas	internacionais	e	nacionais	
	
-	Acordos	Comerciais	e	Cooperação	Bilateral	
	
-	Estratégia	Comercial	alinhada	com	a	demanda	atual	

-	Guerras	Comerciais	em	andamento	

-	O	mundo	esta	se	fechando	comercialmente?	
	



Considerações	Finais	

	
Ambiente	Externo:	
	

	Momento	madeireiro	delicado	em	nível	mundial		
	

	Estoques	reguladores	acima	da	média	histórica	
	

	Taxações	trazendo	instabilidades	na	ponta	comercial	
	
Ambiente	Interno:	
	

	Economia	e	consumo	abaixo	da	expecta_va	
	

	Necessário	andamento	das	reformas	
		
	Baixo	acesso	e	custo	elevado	de	crédito	

	
	
	
	
	
		



Considerações	Finais	

O	momento	exige		
	
Cautela	
	
Visão	de	futuro	
	
Estratégias	mais	abrangentes	de	mercado	
	
Maior	entendimento	e	cooperação	entre	os	pares	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
		



Muito	Obrigado!	

abimci@abimci.com.br	 41		3225-4358	 www.abimci.com.br	


